
Sermão 408 

A festa de Páscoa VII. 

Santo Agostinho 

Análise 

Todas as criaturas e, especialmente, os cristãos, são convida-

das a celebrar com alegria a festa da Páscoa. Os neófitos são convi-

dados, de uma maneira totalmente particular, a dar graças a Deus. 

A perseverança é um dos principais deveres. A celebração pia e cris-

tã da festa da Páscoa. Uma interpretação mística. 

01 – Todos devem celebrar com alegria a festa da Páscoa. 

O dia que esperávamos acaba de chegar com todo seu esplen-

dor. A bem-aventurada solenidade que pedimos finalmente chegou. 

O Senhor atendeu nossos anseios, nos permitindo celebrar o santo dia 

da Páscoa. 

Irmãos caríssimos! Exultemos de alegria nesta grande soleni-

dade. Vamos dar, à divina bondade, vivas e sinceras ações de graças, 

completadas com a santidade de nossos costumes e com o fervor do 

nosso amor. 

Hoje, céu e terra se rejubilam. Os anjos misturam seus cânticos 

como os cânticos da humanidade e toda criatura racional repete: “A-

leluia!” Ou seja, “Louvemos ao Senhor!” 
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Cantemos juntos: Grande é o Senhor e digno de todo louvor
1
. 

Grande é o Senhor nosso e poderosa a sua força. Sua sabedoria não 

tem limites
2
. 

Quem poderia facilmente enumerar ou dignamente explicar os 

mistérios deste dia? O demônio derrotado, o império da morte destru-

ído, Jesus Cristo ressuscitado cheio de glória e de imortalidade, nossa 

salvação consumada. Estes são os grandes fatos que marcam para 

sempre a solenidade deste dia. 

Pode haver para nós, meus irmãos, um motivo maior de alegri-

a, uma felicidade mais completa, um mistério mais sagrado, um sa-

cramento mais admirável? 

Este é o dia que o Senhor fez. Que ele seja para nós dia de ale-

gria e de felicidade
3
. Este é o dia do nosso renascimento, da nossa 

renovação, da nossa vivificação, da nossa redenção, da nossa santifi-

cação, da nossa iluminação. 

Outrora éramos trevas, mas agora somos luz no Senhor
4
. Ou-

trora éramos cativos do demônio, mas hoje confessamos e dizemos 

ao Senhor: “Aleluia. Louvai o Senhor, porque ele é bom. Porque 

eterna é a sua misericórdia”. Assim dizem aqueles que o Senhor 

resgatou, aqueles que ele livrou das mãos do opressor, assim como 

                                                
1
 Salmo 47: 2. 

2
 Salmo 146: 5. 

3
 Salmo 117: 24. 

4
 Efésios 5: 8. 
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os que congregou de todos os países, do oriente e do ocidente, do 

norte e do sul
5
. 

02 – Particularmente os novos cristãos devem dar graças 
a Deus. 

Mas, ó criaturas novas, no que esta linguagem pode melhor se 

aplicar do que a vocês que, mais do que quaisquer outras, aparecem 

nesta Igreja com estas roupas cuja brancura é o símbolo da brancura 

das almas de vocês. 

Vocês são neófitos, ou seja, uma planta nova que o Pai Celeste, 

por dom do Espírito Santo e pela virtude de Jesus Cristo nosso Sal-

vador, condescendeu purificar, santificar e colocar no jardim da terra 

da salvação, pela infusão de uma vida nova. 

Que os fiéis de Deus e de Jesus Cristo, que o monte Sião se a-

legre. Que as filhas de Judá exultem, à vista de vossos juízos!
6
 Ou 

seja, que suas almas confiem no Senhor, porque realizou em nós ma-

ravilhas aquele que é poderoso e cujo nome é Santo
7
. Estas são, se-

guramente, as grandes obras do Senhor, dignas da admiração de 

todos os que as amam
8
. 

Para todos aqueles que contemplam vocês, vocês são, neste 

momento, obras-primas da graça de Deus e espelhos da pureza sem 

                                                
5
 Salmo 106: 1-3. 

6
 Salmo 47: 12. 

7
 Lucas 1: 49. 

8
 Salmo 110: 2. 
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mácula. Todo aquele que pensar seriamente em vocês, ou se felicita-

rá por ter conservado em si mesmo esse precioso depósito ou se cen-

surará amargamente por ter perdido esse penhor que assegura a feli-

cidade eterna. 

Quanto àqueles que ainda não obtiveram essa inapreciável be-

nesse, eles encontrarão, no exemplo que vocês lhes dão, um poderoso 

motivo para merecer e implorar o mesmo favor. 

Que o Senhor confirme então o poder com que atuou em favor 

de vocês
9
 e em todos os outros e que ele conceda a todos, como jul-

gar necessário, a abundância de sua misericórdia. 

03 – Perseverar no caminho da luz. 

Quanto a vocês, meus caríssimos, que são neste momento obje-

to de nossas felicitações e de nossa alegria e a quem são dirigidas, de 

uma maneira especial, estas palavras: Este é o dia que o Senhor fez
10

, 

pois, Deus chamou à luz dia
11

, conservem fortemente o que vocês 

receberam. 

Os sacramentos da religião cristã foram conferidos a vocês em 

toda sua plenitude. Vocês entraram para a milícia do Rei Eterno da 

terra e dos céus. Lutem corajosamente contra as emboscadas do ini-

                                                
9
 Salmo 67: 29. 

10
 Salmo 117: 24. 

11
 Gênesis 1: 5. 
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migo, pois, de acordo com este oráculo infalível, ninguém será coro-

ado, se não tiver lutado segundo as regras
12

. 

Nós todos, enfim, quem quer que sejamos, escutemos este avi-

so do Apóstolo: Todos nós somos filhos da luz e filhos do dia. Não 

somos da noite nem das trevas
13

. 

Desta forma, sob o vivo brilho de uma luz assim, neste tempo 

de santificação, não durmamos o sono do pecado, mas estejamos 

vigilantes para toda boa obra. Estejamos sóbrios de espírito e de cor-

po. Caminhemos como filhos da luz, já que o fruto da luz é bondade, 

justiça e verdade
14

. Comamos a santa Páscoa, não com o fermento 

velho nem com o fermento da malícia e da corrupção, mas com os 

pães não fermentados de pureza e de verdade
15

. 

O objeto para nós dessa grande solenidade espiritual é o Verbo 

de Deus, nosso Salvador, sobre o qual está escrito: No princípio era 

o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus. E o 

Verbo se fez carne e habitou entre nós e vimos e acreditamos em sua 

glória
16

. 

Ele é o Filho Único do Pai e, no entanto, ele condescendeu nos 

fazer seus coerdeiros. 

                                                
12

 2 Timóteo 2: 5. 
13

 1 Tessalonicenses 5: 5. 
14

 Efésios 5: 9. 
15

 1 Coríntios 5: 8. 
16

 João 1: 1 e 14. 
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Ó amor admirável e inefável! Nós, que éramos servos inúteis, 

merecemos nos tornar os irmãos de Jesus Cristo e seus coerdeiros. 

04 – A celebração da Páscoa deve ser totalmente santa e 
pura. 

Que nada de carnal, nada de indigno se misture aos impulsos 

de alegria que nos inspira a graça divina. Não apenas isto seria inde-

cente como também um crime encontrar nesta grande solenidade 

motivos para se entregar à sensualidade nas refeições e jogar a alma 

em um tipo de vergonhoso torpor. 

Que nossas festas sejam sempre honestas, agradáveis a Deus e 

conformes com as palavras do Apóstolo: Faça-se tudo com dignida-

de e ordem
17

. Portanto, quer comais quer bebais ou façais qualquer 

outra coisa, fazei tudo para a glória de Deus
18

, por quem, desde o 

início ou ao longo do tempo, foi instituído este grande dia; a princi-

pal de todas as solenidades e o resumo mais sublime de todos os mis-

térios. 

De fato, este dia é o primeiro dos sete dias da semana ou o 

primeiro depois da semana, ou seja, o oitavo. É por isso que, sem 

dúvida, alguns Salmos são indicados “Para a Oitava”. Encontramos 

este número representado pelas oito pessoas confinadas na Arca do 

Dilúvio, que foi uma representação da Igreja. 

                                                
17

 1 Coríntios 14: 40. 
18

 1 Coríntios 10: 31. 
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No Evangelho o Salvador enuncia igualmente oito bem-

aventuranças que são uma representação fiel da perfeição daqueles 

que, depois de terem triunfado sobre as tentações deste mundo, muito 

bem representadas pelas ondas do Dilúvio, terão a felicidade de che-

gar à Terra da Imortalidade. 

Foi também no oitavo dia que a Igreja nasceu e a Sinagoga de-

sapareceu. 

Os judeus acreditam que devem conservar a observação do Sá-

bado, ou seja, do sétimo dia. Infelizes judeus que não conhecem o dia 

legítimo e não querem acreditar que a finalidade da Lei era Jesus 

Cristo, o único que pôde cumprir a Lei, criar os dias e propor, como 

solenidade, este dia que chamamos de Dia do Senhor, porque foi 

neste dia que Nosso Senhor e Nosso Salvador, ao sair do túmulo, 

apareceu ao mundo como sendo a verdadeira luz. 

Os pagãos chamam este dia de “dia do sol”, sem compreender 

o alcance desta expressão. Nós, pelo contrário, sabemos que é sobre 

este dia que está escrito: Sobre vós levantar-se-á o Sol de Justiça que 

traz a salvação em suas asas
19

. 

Ninguém atribui asas ao sol visível da natureza. Mas isto não é 

assim com o Sol Verdadeiro, que criou aquele que vemos. Somente 

ele possui as asas do poder e da proteção divina, sobre as quais está 

escrito: Tal qual águia vigilante sobre o ninho, adejando sobre os 

                                                
19

 Malaquias 3: 20. 



Santo Agostinho – Sermão 408 (A festa da Páscoa VII). 

8 

filhotes, ele estendeu as asas e o tomou, transportando-o sobre sua 

plumagem
20

. 

Lemos igualmente no Evangelho: Jerusalém, Jerusalém! 

Quantas vezes eu quis reunir teus filhos, como a galinha reúne seus 

pintinhos debaixo de suas asas... e tu não quiseste!
21

 

Por fim, é a este Sol que o fiel dirige esta invocação oportuna e 

salutar: Guardai-me como a pupila dos olhos, escondei-me à sombra 

de vossas asas
22

. 

05 – Cristo é a Porta da Salvação. 

Temos diante de nossos olhos, meus irmãos, o cumprimento 

desta palavra do Salmo: Hosana!; ou seja, Salvai-nos, Senhor
23

. Ve-

mos aberta diante de nós a porta da salvação, sobre a qual está escri-

to: Esta é a porta do Senhor; só os justos por ela podem passar
24

. 

Entremos então pela porta da Igreja, com toda sinceridade e 

verdade, para que esta porta da confissão e do louvor nos introduza 

no Reino dos Céus, onde desfrutaremos da felicidade eterna. 

Não seremos confundidos quando defendermos nossa causa 

junto à Porta
25

, ou seja, perante Nosso Senhor Jesus Cristo, que disse 

                                                
20

 Deuteronòmio 32: 11. 
21

 Mateus 23: 37. 
22

 Salmo 16: 8. 
23

 Salmo 11: 2. 
24

 Salmo 117: 20. 
25

 Salmo 126: 5. 
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sobre ele mesmo: Eu sou a porta. Se alguém entrar por mim será 

salvo
26

. 

Foi através de Jesus Cristo que todos os santos entraram e en-

tram a cada dia para junto do Pai da vida eterna, para quem, com o 

Filho e o Espírito Santo, sejam a honra e a glória em todos os séculos 

dos séculos, Amém! 

 

                                                
26

 João 10: 9. 
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